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Pandemia no Brasil 30/06/20



Início “formal” da pandemia



Suinocultura e a COVID-19

#1. Agronegócio e a Suinocultura brasileira

#2. Impactos da COVID-19

#3. Mudanças no setor

#4. Considerações finais



#1. AGRO E A SUINOCULTURA BRASILEIRA



23,5%

MAPA (2019)

Participação do Agronegócio no PIB



ABPA (2020) 

AGRO no Brasil



Importancia da Suinocultura



IBGE (2019) 

Suinocultura



IBGE (2019) 

Região 1 e 2 – Brasil Livre de PSC



Consumo de carne no Brasil

101 kg

PER CAPITA/ANO



10 maiores consumidores de 

carne suína



Divisão do consumo de carnes



ABPA (2020) 

(41,72%)
(23,47%)

(12,29%)

(3,9%)

(15,34%)

(3,25%)

4º lugar



#2. IMPACTOS DA COVID-19



#O AGRO NÃO PARA



#FIQUE EM CASA



Distanciamento social



Lockdown



Nível de poluentes



Nível de poluentes



#3. MUDANÇAS NO SETOR



O Ser Humano não contrai 
e não passa COVID-19 

para os Suínos!!

InstruçãoTécnica Embrapa







Transporte da equipe



Transporte da equipe



Rotina dentro da unidade



Frigoríficos brasileiros

Tem mais de 3.200 estabelecimentos

processadores de carnes e derivados

registrados no SIF.

Destes, 445 comercializam proteína

animal.



Autorização de aumento de lotação em função 

dos efeitos da pandemia de COVID-19

Resolução CONSEMA 421/2020 – Rio Grande do Sul



Durante 90 dias, em carácter excepcional está autorizado o

aumento da lotação em até 30% dos limites da Licença de Operação

(LO).



Descarte excepcional de animais mortos 

durante a pandemia de COVID-19

IN 01, 14.05.20, SEMA – FEPAM – Rio Grande do Sul



O aumento na mortalidade devido ao represamento de animais em virtude dos

frigoríficos estarem fechados ou operando com capacidade reduzida pode

elevar a demanda de descarte de carcaças.

1º. Nível de produtor – Composteiras para animais mortos

2º. Nível de produtor – Centrais de tratamento de dejetos líquidos e/ou sólidos

(esterco)

3º. Nível regional – Centrais de tratamento de dejetos orgânicos de origem

industrial

Os 4 caminhos possíveis em ordem de prioridade:



4º. Nível de produtor ou regional – Enterro em valas, nas seguintes

condições:

> Valas em ponto elevado do terreno pelo menos 2 m acima do lençol

> Distantes pelo menos 30 m de residências

> Valas com fundo impermeabilizado e com uma camada de 20-30 cm de

material orgânico (ex:cama de aviário)

> As carcaças devem ser cobertos com cal

> Cobertas com uma camada de no mínimo 1 m de terra que sobressaia pelo

menos 0,5 m do terreno



Recomendações para eventual despovamento

08/05/2020



Orientações gerais para frigoríficos



#71 medidas com os 

seguintes objetivos:

Prevenir e diminuir o contágio da COVID-19 

nos frigoríficos

Assegurar o abastecimento alimentar

Assegurar os empregos e a atividade 

econômica







Adequações nos frigoríficos



https://globoplay.globo.com/v/8658976/programa/

3% dos óbitos

Alta testagem IND.

Stop: 2/200 (Brasil)

https://globoplay.globo.com/v/8658976/programa/












Preços do suíno e das commoditeis



Exportações de carne suína



Suinocultura e a COVID-19

#1.Setor mostrando muita resiliência

#2. O setor carne suína muito impactado

#3.Não se sabe aonde vai parar

#4. O AGRO sairá mais forte

#5. Já estamos vivendo parte “novo normal”

#4. CONCLUSÕES



Consideração final
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